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Introdução 

O nabo forrageiro é uma planta de ciclo anual e 

apresenta como principal característica a elevada 

concentração de óleo, além do grande potencial de 

cultivo na região Centro-Oeste.
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A espectroscopia de absorção molecular na região 

ultravioleta e visível pode ser utilizada no estudo das 

alterações moleculares, uma vez que os compostos 

oriundos da degradação dos triacilgliceróis 

absorvem radiação em comprimentos de onda 

característicos, tais como 232 e 270nm.
2
 Da mesma 

forma, a espectroscopia de infravermelho nos 

fornece informações sobre grupos funcionais 

presentes antes e após o processo de degradação, 

tais como grupos carbonila.
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Resultados e Discussão 

Dois estágios da degradação do óleo do nabo 
forrageiro puderam ser monitorados, sendo um 
estágio inicial (formação de dienos cinjugados), que 
são monitorados em 232nm e um estágio final (onde 
podem ser formados trienos e outras duplas 
conjugadas), monitorados em 270nm. A figura 1 
apresenta as absortividades molares nos dois 
comprimentos de onda de interesse.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Absortividades molares em 232 e 270nm, 
respectivamente para o óleo do nabo forrageiro. 
 
Os estágios iniciais e finais da degradação podem 
ser comparados através de uma relação entre as 
absortividades molares nos dois comprimentos de 
onda estudados. Valores altos indicam uma fase 
inicial de degradação, sendo que o óleo ainda 
mantém grande parte das suas características 
moleculares iniciais. Valores baixos fornecidos por 
essa relação indicam que o óleo já esta em seu 
estado final de degradação, com sua composição  

 
química inicial bastante modificada, como pode-se 
observar na figura 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Relação entre as absortividades molares 

em 232nm e 270nm. 

 

A formação de compostos com grupos carbonila 

podem ser observados na região de 1742 cm
-1

. 

Outras regiões também sofrem alterações 

consideráveis, que são apresentados na figura 3. 

Figura 3.  Espectro de infravermelho do óleo do 

nabo forrageiro antes e após a degradação térmica. 

Conclusões 

A degradação térmica do óleo de nabo forrageiro 

pôde ser acompanhada pelas espectroscopias Uv-

Vis e infravermelho, sendo possível identificar dois 

estágios bem característicos da degradação. 
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